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INTRODUÇÃO 
 
CONSOLIDAR A INSTITUIÇÃO… 
 
 
O Plano de Atividades e o Orçamento que, nos termos e finalidades legais e estatutárias, se apresentam à 

Assembleia Geral para o exercício de 2016, configuram o documento no qual se evidencia, após a sua apreciação 

e eventual aprovação, o planeamento de ações para a concretização dos objetivos da Instituição, constituindo-se 

como uma ferramenta fulcral na vida da SCMVNC (Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira). 

 

A durabilidade das atividades a concretizar, os propósitos a atingir, as estratégias a executar, as metodologias 

selecionadas e os meios a utilizar, expostos ao longo deste documento, serão o centro da atenção da Mesa 

Administrativa para o próximo ano. 

 

Este Plano de Atividades assume-se, em parte, como o reflexo natural da grave conjuntura económica e financeira 

que o País está a atravessar. A SCMVNC, sendo uma IPSS (Instituição Particular de Solidariedade Social) que 

depende, à semelhança das demais, em larga escala, das comparticipações financeiras que advêm do setor 

público, sente-se na necessidade imperiosa de dar sequência a uma estratégia de reequilíbrio orçamental com 

inevitáveis medidas de contenção. Este sinuoso percurso continuará a alicerçar-se na inovação e na criação de 

estratégias que tenham em vista a otimização dos recursos ambicionando a cada vez mais importante diminuição 

da dependência face aos apoios governamentais. 

 

Os limites mencionados condicionaram, evidentemente, a elaboração do Plano de Atividades e Orçamento para 

2016, conduzindo a que o próximo ano, em conformidade com o atual, seja de planeamento e contenção, no que 

se refere ao funcionamento da Instituição, reafirmando-se como objetivos fulcrais: 

 

 Garantir a sustentabilidade da Instituição e 

 Aliar o crescimento quantitativo ao qualitativo dos serviços prestados. 

 

Serão identificados, neste documento, os objetivos e as metodologias que se aplicarão transversalmente à 

instituição, e posteriormente, as atividades especificamente previstas para cada uma das valências. 
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RECURSOS HUMANOS 
 
Dando continuidade à grande aposta desta Instituição na valorização das pessoas, com e para elas, 

desenvolveremos, ao longo de mais este ano, estratégias que privilegiem o desenvolvimento pessoal e profissional 

dos nossos utentes/clientes e colaboradores, capitalizando todo o conhecimento criado numa importante fonte de 

informação e especialização/qualificação de todos. 

Assim sendo, prosseguimos a este nível com a prossecução dos objetivos estratégicos que pautaram a nossa 

intervenção em 2015: 

 

• Reforço da Cultura Organizacional, definindo os modos de atuação dos seus colaboradores e garantindo a 

coerência na intervenção, conferindo aos funcionários uma sensação de identidade, de pertença a algo grande, 

amplo e acima de tudo sério e com um papel imprescindível na instituição. É esta cultura que, nestes tempos de 

dificuldades, pode permitir incrementar os níveis de motivação dos profissionais,  e o seu compromisso e 

entrega aos interesses coletivos; 

• Implementação do Sistema de Avaliação de Desempenho em todas as valências da instituição; 

• Disponibilização de Formação Interna e Externa a todos os colaboradores; 

• Promoção da polivalência dos colaboradores, apostando não só na formação específica em vários sectores 

mas também na diversificação de experiências; 

• Análise aprofundada do quadro de pessoal com a intenção de efetuar as reformulações necessárias e desenhar 

estratégias destinadas a minimizar as lacunas sentidas em tempo de férias de forma a manter constante a 

qualificação dos serviços prestados; 

• Desenvolvimento de estratégias de sensibilização para o Voluntariado junto da comunidade; 

• Criação de um grupo de voluntários; 

• Ao nível do trabalho técnico, pretendemos continuar a beneficiar do significativo contributo que, jovens 

licenciados, ao abrigo do Programa Estagio do IEFP, podem trazer a esta Instituição, dinamizando a 

intervenção ao nível psicológico, social e de animação, com importantes ganhos na qualidade de vida dos 

nossos utentes; 

• Implementação de uma política de benefícios aos funcionários da Instituição, com o propósito de incrementar os 

níveis motivacionais e a aplicação no desempenho das suas funções, assim como a sensação de bem-estar e 

de empatia com a entidade patronal. 
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Com a implementação do Sistema de Gestão da Qualidade, serão lançadas as bases para potenciar a motivação 

das equipas. A clarificação das responsabilidades e papéis de cada colaborador nos diversos processos que 

compõem o SGQ, eliminam as ansiedades individuais, relativamente ao seu contributo para a instituição, foca as 

pessoas na sua tarefa, reforçando o sentimento de segurança relativamente ao seu desempenho. 

 

Por outro lado, serão criados instrumentos de 

monitorização da satisfação dos colaboradores. Estes 

instrumentos são fundamentais para perceber quais os 

fatores de satisfação e insatisfação de cada um, no 

sentido de se implementar estratégias que permitam 

reduzir estes últimos. 

 

A partir do ano de 2016, serão aplicados os questionários 

de avaliação da satisfação dos colaboradores com o 

objetivo de obter um grau de satisfação superior a 75 %. 

 
 
Os paradigmas de gestão das Misericórdias tendem a alterar-se, fruto da necessidade de introduzir conceitos 

estratégicos que possam potenciar a sua sustentabilidade. Conceitos assentes em premissas de qualidade e 

diversidade. A aposta em recursos humanos qualificados tem de continuar a ser um caminho a trilhar. Por isso é 

que continuamos a apostar na formação. 

 

A diversidade e complexidade das valências da Santa Casa da Misericórdia, começa a reclamar uma gestão de 

proximidade que o voluntarismo de quem gere a Instituição poderá não ser suficiente para responder às suas reais 

necessidades. 

 

Estaremos atentos ao desenrolar desta discussão que é transversal a todas as Misericórdias portuguesas. 
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IRMÃOS DA IRMANDADE 

 

É fundamental repensar o papel do Irmão, entender as razões do distanciamento que se verifica atualmente entre 

os irmãos e a Instituição e desenvolver estratégias no sentido de os sensibilizar para a importância da sua 

participação ativa na vida da Irmandade. 

 

Sublinhamos com especial preocupação o profundo desconhecimento que um número muito significativo de Irmãos 

evidencia quanto aos fundamentos que norteiam, presentemente, a atividade da Instituição, nomeadamente:  

 

• A variedade e a profundidade das respostas sociais e os respetivos princípios de funcionamento;  

• A organização e composição da estrutura orgânica; 

• A realidade financeira.  

 

Após a recente aprovação do Compromisso/Estatutos, do valor da joia e respetiva cota, o nosso grande objetivo 

passa, não só por potenciar o número de irmãos através de uma campanha para adesão de novos irmãos, mas 

também pelo desenvolvimento de esforços no sentido de lhes conceder um crescente leque de benefícios, numa 

tentativa da Instituição valorizar o seu contributo.  

 

Como forma de complementar este objetivo, a 

Instituição tem como pressuposto fundamental estreitar 

e aperfeiçoar os canais de comunicação com os irmãos, 

disponibil izando-lhes informação atualizada, 

nomeadamente, sobre condições de admissão, os seus 

direitos e obrigações, as condições de exclusão 

(descritas nos estatutos/ compromisso) e os benefícios 

de que usufruem, utilizando para esse efeito diversas 

estratégias de comunicação que serão melhor descritas 

no âmbito da Gestão da Comunicação.  
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APROVISIONAMENTO 

A função de Aprovisionamento tem como objetivo garantir o 

fornecimento de bens e serviços à organização. Estes bens e 

serviços devem ser fornecidos de modo a permitir um nível de 

serviço adequado a prossecução dos objetivos e, ao mesmo 

tempo, fornecidos nas melhores condições possíveis. 

 

Tal será o objetivo do Departamento de Aprovisionamento para o 

ano de 2016. Manter os níveis de serviço prestado aos utentes da 

Santa Casa da Misericórdia, pelo menor custo. 

 

É imperioso continuar com a politica implementada no ano em curso, de redução do desperdício e melhoramento 

das condições de compra. 

Isto implicará a implementação de procedimento claros e simples e que permitam a todos os elementos da 

instituição o compromisso com esse objetivo. 

A informação será também um fator crucial, tornando a utilização de meios informáticos obrigatória, bem como a 

formação dos recursos humanos ligados a esta função. 

A centralização da informação e das compras num Departamento especializado permitirá otimizar a informação, a 

redução do desperdício e a melhoria das condições negociais da Santa Casa da Misericórdia. 

A abertura de procedimentos de consulta ao mercado para aquisição de bens e equipamento de maior valor 

permitirá uma maior clareza, permitindo a todos os intervenientes (direção, colaboradores e fornecedores) o 

acompanhamento e participação nos diferentes processos. 

A concentração de alguns sectores e áreas de trabalho deverá ser uma realidade já no próximo ano, trabalho esse 

que contribuirá para cimentar os objetivos já referidos. 

Assim sendo, será de esperar a diminuição dos custos operacionais da Santa Casa da Misericórdia, bem como a 

otimização dos processos de compra e consumo, sempre mantendo em atenção a imagem sólida da Instituição e a 

constante melhoria dos serviços prestados ao utente. 
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GESTÃO DE COMUNICAÇÃO 
 
Apesar de se continuar a sentir da parte dos irmãos e da comunidade em geral, um profundo desconhecimento do 

papel prestado pela Instituição e reduzido envolvimento nas atividades desenvolvidas, a SCM tem vindo a 

desenvolver diversos esforços no sentido de estreitar e aperfeiçoar os canais de comunicação internos e externos.  

A nível interno, consideramos imprescindível a prossecução de uma estratégia de comunicação como instrumento 

facilitador da promoção do trabalho em equipa, da responsabilização individual, do espírito de iniciativa e da 

confiança, por forma a otimizar os níveis de participação, de todos, na vida da Instituição.  

Reuniões periódicas com os colaboradores, administração de inquéritos de satisfação e recolha de opinião dos 

mesmos, avaliação constante das necessidades de recursos humanos e materiais, envolvimento de todos na 

construção de novas metodologias e transparência na tomada de decisão, serão alguns dos canais de 

comunicação internos a utilizar.  

A nível externo, assume-se como premente o desenvolvimento, junto da comunidade, de um modelo de 

comunicação que combata e desconstrua algumas ideias pré-concebidas e que contribuem para uma imagem 

negativa desta e de outras Instituições congéneres. 

É urgente a intervenção ativa e pró-ativa na defesa e promoção públicas da missão, da visão, dos valores e das 

dificuldades com que, diariamente, a instituição se confronta, sendo que a este nível os irmãos se assumem como 

peças fundamentais na construção e difusão de uma imagem em que devem ser os primeiros a acreditar.  

Diariamente o Provedor e restante Mesa Administrativa, estará disponível para receber irmãos, utentes e seus 

familiares, colaboradores ou qualquer outro cidadão.  

A nível da Comunicação, pretendemos continuar a privilegiar as seguintes metodologias, com o intuito de dinamizar 

todos os canais de comunicação interna e externa da Instituição, com a comunidade, com o utente e familiares, 

com entidades externas e dentro da própria instituição. 

MEIOS DE DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO  

• Redes Sociais; 

• Rádio e Jornais locais; 

• Página Oficial da Internet.  

Esta ultima, deverá assumir-se definitivamente, como o elemento central e basilar de toda a estratégia de 

comunicação da Instituição. É fulcral dotar a página, continuamente, de toda a informação relevante e útil para os 

irmãos, colaborares e comunidade em geral.  
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CENTRO DE DIA DE LOIVO 
 
O Centro de Dia de Loivo, iniciou a sua atividade em Outubro do ano em curso, em instalações remodeladas para o 

efeito, pelo Município de Vila Nova de Cerveira e com a apoio da Junta de Freguesia de Loivo.  

 

Trata-se de uma resposta social desenvolvida em equipamento aberto, que consiste na prestação de um conjunto 

de serviços que contribuem para a manutenção dos idosos no seu meio sócio-familiar.  

 

Desta forma, a Resposta Social de Centro de Dia alicerça-se nos seguintes objetivos:  

♦ Assegurar o bem-estar físico e mental dos utentes; 

♦ Assegurar a prestação dos cuidados adequados à satisfação das necessidades, de forma, a retardar situações 

de dependência promovendo a sua autonomia; 

♦ Proporcionar aos utentes serviços de alimentação, higiene pessoal e/ou habitacional, tratamento de roupas, 

cuidados de enfermagem, aquisição de medicação, como forma de apoio à família; 

♦ Contribuir para a estabilização e/ou retardamento do processo de envelhecimento; 

♦ Criar condições que permitam preservar e incentivar a relação inter-familiar; 

♦ Prevenir o isolamento social através das relações interpessoais e intergeracionais; 

♦ Proporcionar momentos de convívio e lazer, desenvolvendo atividades ocupacionais; 

♦ Retardar e/ou evitar a institucionalização; 

♦ Garantir a manutenção do idoso no seu meio habitacional.  

 

Esta resposta social tem capacidade para 25 utentes, dos quais 17 abrangidos pelo financiamento da Segurança 

Social.  
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ATIVIDADES A DESENVOLVER COM OS UTENTES IDOSOS 
 

Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
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Mês Tema Atividades 

Janeiro As Janeiras 

  
♦ Recolha de cânticos tradicionais; 

  
♦ Cânticos relativos às Janeiras. 

  

Fevereiro Máscaras 

  
♦ Desfile de Carnaval; 

  
♦ Atividades com outras Instituições da Rede Social. 

  

Março Lampreia 
  

♦ Almoço convívio 
  

Abril 

  
Páscoa 

  
Rio Minho 

  

  
♦ Missa Pascal e lanche convívio; 

  
♦ Visita ao aquamuseu. 

Maio As Maias 

  
♦ Elaboração de trabalhos com materiais reciclados e apre-

sentação dos mesmos à comunidade. 
  

Junho 

  
Festa Convívio 

  
Festa  Santos Populares 

  

  
♦ Piquenique (Convívio com as IPSS do concelho) 

  
♦ Festa do São João / São Pedro 

  

Julho 

  
Dia do Avô 

  
Inter-Redes 

   
Praia 

  
♦ Festa com almoço convívio. 

  
♦ Festa regional com almoço convívio com  IPSS’S 

  
♦ Passeios (Praia) 
  

Agosto Festa do Verão 
  

♦ Passeio. Almoço convívio. 
  

Setembro Festa das Colheitas 
  

♦ Desfolhada e piquenique tradicional 
  

Outubro 

  
  

Dia da 3ª Idade 
  
  

  
♦ Baile da 3ª Idade (Espanha) 

  
♦ Ginástica. 

  

Novembro São Martinho 

  
♦ Festa do Magusto; 

  
♦ Atividades recreativas e de lazer; 

  
♦ Convívio com IPSS’S do concelho. 

  

Dezembro Natal 

  
♦ Celebrações Natalícias; 

  
♦ Almoço e convívio de Natal 
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ATIVIDADES A DESENVOLVER COM OS UTENTES 

 
JARDIM DE INFÂNCIA 
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Mês Tema Atividades 

Janeiro Dia de Reis 

  
♦ Elaboração de coroas com as crianças; 

  
♦ Cantar as janeiras. 

  

Fevereiro Corteja de carnaval 

  
♦ Desfile de Carnaval; 

  
♦ Tema a definir. 

  

Março 

 
Dia do Pai 

 
Dia da Floresta 

 
Páscoa 

 

  
♦ Visita dos Pais, seguido de lanche convívio; 
 
♦ Plantação de árvores; 

  
♦ Exposições temáticas e dramatizações variadas. 

Abril 

  
Dia Internacional 
do Livro Infantil 

  
Dia Mundial do Livro 

 
Dia da Liberdade 

  

  
♦ Visita à Biblioteca; 

 
  

♦ Visita à Biblioteca; 
 
♦ Festa do 25 de Abril 

Maio 

 
Dia da Mãe 

 
Dia dos Museus 

 
Dia Nacional do Bombeiro 

 

  
♦ Visita das Mães, seguido de lanche convívio; 

 
♦ Visita a um Museu; 

 
♦ Visita ao quartel dos Bombeiros.  

Junho 

  
Dia da Criança 

  
Dia de Portugal 

  

  
♦ Exposições temáticas; 

  
♦ Sensibilização para o Dia de Portugal. 

  

Julho 

  
Dia das Bibliotecas 

  
Dia dos Avós 

   
Praia 

 
Festa de Finalistas 

 

  
♦ Visita à Biblioteca. 

  
♦ Visita dos Avós, seguido de lanche convívio; 

  
♦ Passeios (Praia) 
  
♦ Dia Festivo com as famílias. 
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ATIVIDADES A DESENVOLVER COM OS UTENTES 

 
JARDIM DE INFÂNCIA 
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Mês Tema Atividades 

Setembro 

Inicio ano letivo 
 

Dia Internacional da Paz 
 

Início do Outono 
 

Dia Mundial do Mar 

  
♦ Reunião de Pais;; 

  
♦ Visita á Biblioteca; 
 

♦ Visita ao pomar da Santa Casa; 
 

♦ Observações paisagísticas. 
  

Outubro 

Dia Mundial da Música 
 

Dia Internacional Idosos 
 

Dia Mundial do Animal 
 

Dia Mundial Alimentação 

  
 

♦ Canções e musica; 

 

♦ Visita ao Lar de Idosos;; 
  
♦ Exposições temáticas. 
 

♦ Sensibilização para alimentação equilibrada.  

Novembro 

 
São Martinho 

 
Dia Internacional 

Direitos da Criança 
 
 

  
♦ Convívio de São Martinho com teatro; 
 
♦ Histórias onde se revelam os direitos da criança.; 

  
 

Dezembro 

  
Dia Internacional 

Pessoas Portadoras de 
Deficiência 

  
Festa de Natal Instituição 

 
Festa de Natal Município 

  

  
 

♦ Sensibilização; 
 
  

♦ Festa da Instituição com dramatizações e lanche convívio; 
 
♦ Festa do Município de Vila Nova de Cerveira 
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INVESTIMENTOS 

 

Sendo, como já foi atrás mencionado, o ano de 2016, o derradeiro ano do equilíbrio financeiro da Irmandade, a 

Mesa Administrativa não vai deixar de estar atenta à abertura das candidaturas no âmbito do novo quadro 

comunitário, designado de “Portugal 2020”. 

 

Sabendo-se desde já que as regras do próximo quadro, vão ser bastante apertadas, no que diz respeito ao 

cumprimento de prazos, quer do inicio dos investimentos, quer da utilização dos capitais próprios, poderá não 

haver condições de iniciar os investimentos no próximo ano. 

 

Em todo o caso, não deixaremos de fazer as candidaturas que for possível, considerando que os edifícios e 

equipamentos da instituição se encontram em elevado estado de degradação tendo em conta a idade dos mesmos. 

 

De entre os investimentos prioritários, destacamos: 

• Requalificação do edifício do Lar Maria Luísa; 

• Requalificação do edifício do Jardim de Infância; 

• Equipamento para ambas as respostas sociais; 

• Energias renováveis e 

• Equipamento de transporte. 

 

Os recursos para estes investimentos serão os seguintes: 

• Comparticipações dos Acordos de Cooperação; 

• Comparticipações dos nossos utentes; 

• Fundos comunitários; 

• Quotizações; 

• Donativos e 

• Fundo de socorro do ISS. 
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CANTINA SOCIAL 

 

A Cantina Social da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 

Cerveira, insere-se na Rede Solidária de Cantinas Sociais do 

Programa de Emergência Alimentar, que pressupõe a confeção e 

disponibilização de refeições diárias gratuitas, para consumo 

preferencialmente na modalidade de tak-away. 

 

Esta resposta tem como objetivo suprir as necessidades 

alimentares dos indivíduos e famílias em situação de 

vulnerabilidade e/ou grande carência socioeconómica.  

 

Atualmente este serviço disponibiliza cerca de 650 refeições mensais, sendo que estimamos no ano de 2016 

fornecer mensalmente aproximadamente cerca de 700 refeições. 

 

AGRADECIMENTOS  

 

A Mesa Administrativa agradece a todos os colaboradores da Santa Casa da Misericórdia o zelo, o profissionalismo 

e a dedicação com que têm abraçado esta causa e o envolvimento no projeto de mudança em curso, bem 

patenteados no cuidado posto na elaboração deste Plano de Atividades e Orçamento que ora se submete à 

apreciação dos Irmãos, na reunião ordinária de Novembro, da Assembleia Geral. 

  

Vila Nova de Cerveira, 20 de Novembro de 2015  

A Mesa Administrativa, 
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BALANCETE PREVISIONAL 

    

CLASSE 7 RENDIMENTOS     

        

CONTA RUBRICA TOTAL % 

72 PRESTAÇÕES SERVIÇOS 591 250,00 

47,11% 

721 QUOTAS UTILIZADORES 560 100,00 

722 QUOTIZAÇÕES E JOIAS 1 150,00 

724 PATROCIONADORES 5 000,00 

725 SERVIÇOS SECUNDÁRIOS 25 000,00 

75 SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS 659.989.17 

52,59% 
751 SUBSÍDIOS DO ESTADO 611 289,17 

752 SUBSÍDIOS OUTRAS ENTIDADES 46 000,00 

753 DOAÇÕES E HERANÇAS 2 700,00 

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 3 500,00 

0,28% 
781 RENDAS 2 500,00 

782 DESCONTOS PRONTO PAGAMENTO 250,00 

788 OUTROS 750,00 

79 JUROS, DIVIDENDOS E OUTROS RENDIMENTOS 250,00 
0,02% 

791 JUROS OBTIDOS 250,00 

  TOTAL DE RENDIMENTOS 1 254 989,17 100% 
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BALANCETE PREVISIONAL 

    

CLASSE 6 GASTOS     

        

CONTA RUBRICA TOTAL % 

61 CUSTO MERCADORIAS 147 000,00 

12,15% 
612 MATERIAS PRIMAS SUBSSIDIÁRIAS E DE CONSUMO 147 000,00 

6121 MATÉRIAS PRIMAS 125 000,00 

6122 MATERIAL MÉDICO 22 000,00 

       

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 207 900,00 

17,19% 

622 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 51 750,00 

6221 TRABALHOS ESPECIALIZADOS 18 000,00 

6222 PUBLICIDADE E PROPAGANDA 3 600,00 

6223 VIGILANCIA E SEGURANÇA 1 000,00 

6224 HONORÁRIOS 20 000,00 

6226 CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 8 200,00 

6227 SERVICOS BANCÁRIOS 950,00 

623 MATERIAIS 8 250,00 

6231 FERRAMENTAS E UTENS. DE DESGASTE RÁPIDO 2 000,00 

6232 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 250,00 

6233 MATERIAL DE ESCRITORIO 5 500,00 

6234 ARTIGOS PARA OFERTA 500,00 

624 ENERGIA E FLUIDOS 86 100,00 

6241 ELETRICIDADE 20 000,00 

6242 COMBUSTIVEIS 11 300,00 

6243 ÁGUA 4 800,00 

62481 GAS 50 000,00 

625 DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTES 1 000,00 

6251 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 1 000,00 

626 SERVIÇOS DIVERSOS 60 800,00 

6261 RENDAS E ALUGUERES 25 000,00 

6262 COMUNICAÇÃO 7 100,00 

6263 SEGUROS 6 200,00 

6267 LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO 22 500,00 
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CONTA RUBRICA TOTAL % 

63 GASTOS COM O PESSOAL 817 655,37 

67,59% 

632 REMUNERAÇOES DO PESSOAL 650 553,07 

6321 VENCIMENTOS MENSAIS 549 880,19 

6322 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS 99 952,88 

63227 ABONO FALHAS 720,00 

635 ENCARGOS SOBRE REMUNERACÕES 142.963,28 

6351 TAXA SOCIAL ÚNICA 142.963,28 

636 SEGUROS ACIDENTE NO TRABALHO E DOENÇA 5 229,02 

638 OUTROS GASTOS 18 910,00 

6385 GRATIFICAÇÕES / INDEMINIZAÇÕES 18 910,00 

        

64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 36 433,63 
3,01% 

6422 EDIFICIOS /EQUIPAMENTO TRANSPORTE 36 433,63 

       

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 500,00 

0,04% 

681 IMPOSTOS 200,00 

68123 IMPOSTO DE SELO 100,00 

68123 IMPOSTO ÚNICO CIRCULAÇÃO 76,00 

6813 TAXAS 25,00 

688 OUTROS 300,00 

6883 QUOTIZAÇÕES 300,00 

        

69 GASTOS E PERDAS DE FIANCIAMENTO 300,00 
0,02% 

6911 JUROS DE FINANCIAMENTOS OBTIDOS 300,00 

  TOTAL DE GASTOS 1 209 789,00 100% 

    

CLASSE 8 RESULTADOS   

  RESULTADOS ANTES IMPOSTOS 45.200,17 

  IMPOSTOS RENDIMENTO EXERCÍCIO 0,00 

  RESULTADOS LÍQUIDOS 45.200,17 
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DEMONSTRAÇÃO DE  RESULTADOS PREVISIONAIS 

  

RENDIMENTO E GASTOS VALOR 

Vendas e serviços prestados 591 250,00 

Subsídios, doações e legados à exploração 659 989,17 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (147,000,00) 

Fornecimentos e serviços externos (207,900,00) 

Gastos com pessoal (817,655,37) 

Outros rendimentos e ganhos 3 500,00 

Outros gastos e perdas (500.00) 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 81 683,80 

Gastos/reversões de depreciações e de amortização (36,433.63) 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 45 250,17 

Juros e rendimentos similares obtidos 250,00 

Juros e gastos similares suportados (300.00) 

Resultado antes de impostos 45.200,17 

Impostos sobre rendimento do período 0,00 

Resultado líquido do período 45 200,17 
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CONSELHO FISCAL 

RELATÓRIO E PARECER 

 

1. O orçamento é a expressão numérica das opções de gestão corrente e estratégica do órgão de gestão. 

Sendo um instrumento por excelência da gestão, resulta de um processo de planeamento com vista à realização 

de um certo número de finalidades e dos recursos a utilizar para os alcançar, - fixados de forma bem determinada - 

suscetíveis de acompanhamento, controlo e avaliação da gestão.  

 

2. O orçamento proposto para o ano 2016 pela Mesa Administrativa, propõe-se contribuir, para a melhoria da 

situação económico-financeira da Instituição. Estima rendimentos no montante de 1.254.989,17 euros, prevendo a 

apresentação no fim do exercício de um resultado líquido positivo de 45.200,17 euros.  

 

3. Num enquadramento económico, financeiro e social que prevalece acentuadamente adverso, o orçamento é um 

documento exigente em termos de gestão. A boa execução, nomeadamente no que respeita aos gastos e perdas, 

apresenta-se como o ponto forte do documento.  

 

4. Considerando as análises e trabalhos efetuados, somos de parecer que o Plano de Atividades e Orçamento para 

2016, a apresentar pela Mesa Administrativa, deve merecer a aprovação da Assembleia Geral.  

 

Vila Nova de Cerveira, 18 de Novembro de 2015 

 

 

_______________________________________ 
(Carlos Alberto Limeres Bouça) 

 
 
 

________________________________________ 
(Rui Manuel Ribeiro Purificação) 

 
 
 

________________________________________ 
(João Augusto Barbosa Dias) 
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